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Trilhas Principais do IGF 2024 

1. Aproveitar a inovação e equilibrar os riscos no espaço digital. 

2. Melhorar a contribuição digital para a paz, o desenvolvimento e a sustentabilidade. 

3. Promover os direitos humanos e a inclusão na era digital. 

4. Melhorar a governança digital para a Internet que queremos. 

Participação nas Trilhas de Cibersegurança e Tecnologias Emergentes 

Durante o IGF 2024, priorizei discussões nas áreas de cibersegurança e tecnologias 

emergentes, temas críticos para a governança digital contemporânea. Abaixo, destaco os 

principais eventos e aprendizados: 

1. Sessão de Alto Nível: Transparência e Explicabilidade em IA – Uma Imperativa Ética. 

   - Descrição: Abordou os desafios na explicabilidade de sistemas de Inteligência Artificial 

(IA) e os dilemas éticos associados. Destacou-se a necessidade de um consenso global sobre 

regulamentações de IA que equilibrem inovação e segurança. 

2. Workshop: Normas Emergentes para Infraestrutura Pública Digital. 

   - Descrição: Discutiu as oportunidades e riscos das Infraestruturas Públicas Digitais (DPI). 

Ressaltou-se a tensão entre a globalização e a soberania digital, com implicações diretas 

para a segurança cibernética e a governança de dados. 

3. Workshop: Ética por Design e Governança de Dados Multissetorial. 

   - Descrição: Debates sobre a implementação de ética desde a concepção de tecnologias 

emergentes, como IA e IoT. Foi destacada a relevância de uma governança multissetorial 

inclusiva. 



4. Sessão de Alto Nível: Combate à Desinformação em um Espaço Digital Confiável. 

   - Descrição: Enfatizou estratégias de cooperação internacional para mitigar os impactos da 

desinformação e fortalecer a confiança nos ambientes digitais. 

Reflexões sobre o Futuro do IGF e a Governança Global 

O IGF 2024 reafirmou seu papel central como um espaço multissetorial e inclusivo para 

debates sobre o futuro digital. Entretanto, desafios emergem no cenário global que podem 

impactar a relevância e a governança do IGF: 

1. Preparação para o WSIS+20: 

   O evento de 2025 marcará os 20 anos da Cúpula Mundial sobre a Sociedade da Informação 

(WSIS), trazendo à tona questões estratégicas sobre a evolução da governança da Internet. 

Os debates no IGF destacaram a necessidade de reforçar o papel do IGF como um fórum 

legítimo e eficaz para resolver disputas e propor soluções globais, especialmente em relação 

às crescentes tensões entre abordagens regionais e multilaterais. 

2. Concorrência entre Espaços Globais de Governança: 

   Além do IGF, outros fóruns e iniciativas, como o UN Tech Envoy, a Digital Public Goods 

Alliance (DPGA) e organizações regionais como o BRICS Digital Cooperation, buscam 

protagonismo na governança digital global. Isso cria um ambiente competitivo e demanda 

que o IGF reforce seu impacto com propostas mais concretas e colaborativas. 

3. Cibersegurança e Tecnologias Emergentes no Contexto Global: 

   Foi consenso entre os participantes que a governança global deve priorizar a 

regulamentação e o uso responsável de tecnologias emergentes, como inteligência artificial, 

blockchain e quantum computing. A segurança cibernética continuará sendo um tema 

transversal, exigindo mais engajamento entre governos, setor privado e sociedade civil. 

4. Inclusão Digital e Direitos Humanos: 

   As discussões reforçaram que o IGF deve alinhar-se aos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) e liderar iniciativas que promovam inclusão digital global, 

particularmente para populações marginalizadas. 

Conclusão 

O IGF 2024 reafirmou sua relevância como espaço de diálogo multissetorial, mas também 

deixou claro que o futuro da governança global da Internet dependerá de sua capacidade de 

se adaptar às demandas contemporâneas. Com o WSIS+20 e a concorrência de novos 

espaços de governança digital, o IGF precisa evoluir para se tornar mais decisivo e eficaz na 

formulação de políticas globais. As reflexões e aprendizados deste evento serão 

fundamentais para as estratégias do CGI.br no cenário brasileiro e internacional. 


